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DEPUTADOS José Genoíno e José Dirceu defendem alianças mais amplas para o partido 

„ Aliaritá ampiás ájudam a mudar imagem 
GERALDO MAGELA-08/06100 

De qualquer forma, a pavi-
mentação do caminho para 
daqui a dois anos está em cur-
so. Tanto que o próprio presi-
dente de honra do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, já anun-
dou que procurará o PMDB e 
o PPS de Ciro Gomes, no ano 
que vem, para a formação de 
uma aliança em 2002. "Agora 
não, porque é preciso deixar 
cicatrizar as feridas”, diz ele, 
que sonha em concorrer pela 
quarta vez à Presidência. 
"Apesar do nosso crescimen-
to, reconhecemos que não va-
mos vencer eleições sozi-
nhos", emenda o deputado Jo-
sé Dirceu, presidente do PT. 
No primeiro round, o PT saiu 
das urnas com 11,9 milhões de 
votos - montante bem maior 
do que na última eleição para 
prefeito, em 1996, quando ob-
teve 7,9 milhões. Somente nas 
capitais conquistou 5,1 mi-
lhões dos votos válidos (ex-
cluindo os nulos e em branco). 
Está no páreo em 16 das 31 ci-
dades que terão segundo tur-
no para a escolha do prefeito. 
Mais: pelas pesquisas, tem 
chance de vencer nas seis ca-
pitais onde concorre (São Pau-
lo, Porto Alegre, Recife, Curi-
tiba, Goiânia e Belém). "Pas-
samos períodos difíceis, de 
pregar no deserto, mas hoje 
somos uma grife que repre-
senta firmeza e coerência na 
política", afirma o deputado  

federal Marcelo Deda (PT-
SE), eleito prefeito de Aracaju 
no primeiro turno. Deda que-
brou um jejum eleitoral de 15 
anos, já que a única capital do 
Nordeste administrada pelo 
PT, até então, havia sido For-
taleza, com a tumultuada ges-
tão de Maria Luiza Fontenelle. 

Para Lula, o partido está 
"colhendo o que plantou" 
com programas de governo 
elogiados em administrações 
petistas, como o Orçamento 
Participativo de Porto Alegre 
e o Bolsa-Escola, no Distrito 
Federal. Os dois fazem parte 
de uma lista de projetos do 
partido que ganharam o prê-
mio FGV-Ford. "O PT não es-
tá cor-de-rosa, está é mais ca-
lejado para governar", argu-
menta Lula, que visitou 418 ci-
dades no primeiro turno e já 
iniciou a caravana para asses-
sorar candidatos do partido 
nessa segunda etapa. Nem 
mesmo o bom desempenho 
demonstrado por Marta Su-
plicy, que vai duelar com Pau-
lo Maluf (PPB) no dia 29, faz 
Lula endossar as análises de 
que o PT virou burguês. 

"Os analistas políticos têm 
é de explicar como a Marta, 
com um perfil político mais 
amplo do que o espectro ideo-
lógico, fez a campanha mais 
petista e mais vermelha do 
que qualquer companheiro fa-
ria", ironiza. "O que eu falo  

não é só fruto da minha cabe-
ça", observa Marta. "Falo com 
a minha entonação, do meu 
jeito, mas o conteúdo é do 
partido." A cara do PT mu-
dou, na sua avaliação, porque 
o mundo é outro. "O PT tem 
20 anos, gente!", exclama. "Há 
20 anos eu não fazia política e 
o Genoíno tinha saído da 
guerrilha do Araguaia." 

Nem todos, porém, acham 
que o PT deve chutar o debate 
ideológico para escanteio. "-
Sou da turma da intolerân-
cia", avisa a líder do PT no Se- 

nado, Heloísa H lena (AL). 
Integrante da De ocracia So-
cialista - facção Considerada 
"de esquerda" no petismo -, 
ela torce o nariz para algumas 
alianças que têm sido feitas 
nesse segundo turno. "Não 

ci deveríamos pro ar determi-
nadas personalid des políti-
cas, que só estão indo para os 
braços do PT porque precisam 
ressuscitar", define. 

O deputado Milton Temer 
(PT-RJ) concorda: "Grande 
parte da direção do PT está 
encantada com a ordem, mas  

a população que escolheu o 
partido votou encantada com 
a simbologia da oposição", 
afirma. Temer vai mais longe 
e sustenta que a candidata do 
PT à Prefeitura do Rio, Bene-
dita da Silva, perdeu a vaga 
do segundo turno para César 
Maia (PTB) justamente por-
que a campanha foi despoliti-
zada. O moderado Genoíno 
tem outra versão. A equação 
política, para ele, é bem mais 
simples: briga interna mais di-
visão da esquerda dá derrota 
na certa. 


